
^lO 
V¡ t n." 798 <) tta^rDO O 18 DE JITLHO DE l9sr tlltlrlualf¡¡¡o ilactoni,L o t¡.lrgo 

- 
¡¡tf tt!o¡'

t'

óRGAO DO MINTSTÉR|O DE TNFOBMAçAO E CULTURA

IEI'ACT¡ÄO, 
^DMINIETBA9ÃO 

I OFIOINAS¡ AYENIDA DO BBABIL, CDNTBO DE IDIPßENðA

Em comícios oom a população da Região de
Biombo, o camarada Presidtinte Oo Conselho da
ßcvoluçãb apelou à unidade nacional comq factor
determinante para a saída dâ ðituação difícil que o
país atfavessa. Recebido entusiasticamente pela po:
pulação, Nino Vieira inteirou-se dos problemas da
Região e informou sobre a situação política ê eco-
nómica da Nação, na sequência dos acontecimentos
do 14 de- Novembro. Sobre os pedidos apresenta-
dos, disse que o Governo irá estudá-los m4s que o
povo deve colab'orar na solução dos próprios pro-
blemas. (Ver página B)
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o camarada Presidente do cR, à chegada a Quinhamel roileado de pioneiros
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Uma delegação gui-
neense das Forças Ar-
madas Revoltrcioná-
rias do Povo e do Es-
tadc Maior, chefiada
pelo camarada Paulo
Correia, membro do
Conselho da Revolu-
ção e Ministro das
FARP, encontra-
-se destle quinta-feira
na Repú61¡"" Demo-
crática Alemã, após
ter efectuado durante
alguns dias uma visi-
ta de trabalho à Uni-
ão das Repti6l¡"". to-
cialistas Soviéticas.

Segundo uma fonte
oficial em Berlirn, o
camarada Paulo Cor-
reia visitará unidades
e instalações do Exér-
cito Nacional Popular
da RDA, e terá en-
contros de trabalho
crom entidades milita-
res.

Esta delegação gui-
neense, recorde-se, é
formada igualmente
pelos camaradas Buo-
ta Na Batcha, mem-
bro do CR e Coman-
dante da Marinha de
Guerra, major Carlos
G.omes, adjunto do
Comandante da Força
Aérea, e capitão Pe-
dro Barreto.

A necessidadc de definir concre ta e correctamente os objectivos fu-
turos do Instituto Amizade no cam po da Educação e da formação, e
quem serão os beneficiários privilegiados, fo'ram questões, entre outros,
discutidas por responsáveis do Pàrtido, do Instituto Amizade, do Minis-
tério da Educação Nacional, da Secretaria de Estado dos Combatentes
da Liberdade da Pátria e do Comité de Estado da Região de Bolama/Bi-
jagós - departamentos mais ligados ao I. 4., apesar de ..não ser do seri
domínio exclusivo-.

Mil e cento e dois alunos o 9 internatos é a pesada responsabilidade
arcada pelo Instituto Amizade. Daí que, todos os alunos, no final da
temporãda escolar, os sôus principais responsáveis se re¿nam para ana-
lisar o passado e prever o futuro, futuro este agora necessariamente de-
tinido à luz das repercussões do 14 de Novembro que' como à nossa
vida em geral, influiu também na do Instituto Amizade. '(Ver C.entrais)
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EDtÇÃO
Na sua reunião ordinária de quarta-feira

¿ltima, o Conselho.de Ministros, pafa alérn de,
como noticiámos na nossa tiltima ediçãq ter
sido inforrnado do conteúdo do programa do
primeiro Governo provisório, (que incluimos
noutro local) debruçou-pe atentamente sobre a
situação dos desmobilizados e mutilados de
guerra, inscritos na Secretaria de Estado d'os
Combatentes da Liberdade da Pátria.

Como habitualmente, presidido pelo ca-
marada João Bernardo Vieira (Nino), Presi-
dente do CB, o Cònselho de Ministros discutiu
aspectos relacionados com o coltrato existente

entre a Repti6li"" ¿" Guiné-Bissau e a firrna
franeesa oCofitec> no que respeita à crcnstru-
ção de um Hotel em Bissau, tendo decidido
constituir uma comissão encarregada de resol-
ver o problema.

Ainda nas suas deliberações, o Conselho
de Ministros aprov'Ðu, sob proposta do cama-
rada Mário Cabral,.ministro da Educação Na-
cional, a nomeação das camaradas Dulce Bor-
ges e Esperançâ Robalo para os cargds de di-
rectores-gerais do Ensi¡ro e do Instituto de

A.mizade, respectivamente.
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A'distribuição de se-
mentes de arroz a que
se procedeu - recente-
mente no sector de
Nlhacra, nomeadamente
na secção de Nhoma,
foi insuficiente para os
agricultores, indicaum
despacho da ANG.

Para esta secção. fo-
ram dispensadas cinco

toneladas de sementes,
das oÍto mil destina.das
a todo o sector de Nha-
cra.

A distribuição das se-
mentes foi assistida pelo
presidgnte do Comité
de Estado do sector, ca-
marada Sory Djaló, e
pelo secretário para a
Organização do Partido,
camarada Carlos Perei-

ra, além de outros res-
ponsáveis locais.

A planificação d¿ dis-
tribuição coube ao res-
ponsável pela agricul-
tura no sector, camara-
da Una Fernandes, que
inici,almente pesou cin-
co quilos de sementes
para cada chefe_ de fa-
mília, para depois au-

mentar essa quantia pa-
ra 10 quilos.

lVlesme assim, as po-
pulações- locais redla-
mam que as oito tone-
ladas destinadas ao sec-
tor de Nhacra não che-
gam nem para esta sec-
ção, devido às inúmeras
bolanhas que existem
por cultivar.

Nhocro: DiEtribuËçüO
iu¡suficieffiüe de se$ffieg¡tesNo Miqistério do Comércio, pescas e Ar_

tesanatro existe um departamenlo que fixa os
preços das. fnercadorias que enrrain no país,
ou melhor, que vão ser poìtos à venda nos es-
tabelecimentos pú51is.r A meu ver, este de-
¡rartamento não funciona em pleno, por ra_
zões que se desconhecem, m'as Julgo'que tat_
vez por falta de quadros ou por tãtta de da-
dos, o certo é que não posso frisar a razão
concreta. Sei no entanto que não está a fun-
cionar em pleno devido à discordância de pre-
ços que se nota nas mesmas mercadorias, que
não diferem nem no tamanho nem na quáti-
dade.

- Eq Bissau, só existem dolis supermerca_
dos (o da Socoùirr e dos Armazéns do povo)
para não ir mais longe, citando outros estabe-
lecimentos de vendã. Ambos estão sob a tu-
tela do Sstado, que os controla. Nota-se ali
u4a discordância de preços que salta logo àpriqgirl vista porque a diferer¡ça não. é peque-
na. Há bem pouco tbmpo, no supermercãdo
dos Armazéns do povo oGalerias - D'Amura,,,

. vgndíarn-se as latas grandeg de..Cerelac,, por
198 pesos, enquanto no super da Socomin o
preço era 290 pesos, verificando-se uma d.ife-
rençâ de g2 pesos entre gs dois, I que é bas-
tante elevado. Sucedeu idêntica situação com
as bebidas alcóolicas, mais propnamente com
a Genebra. Não sei o porquê dèsta diferença.

Será que as mercadorias não provêm do
meÊmo local (fornecedores diferentes)? Sendo

. assim, porque não recorrem aos Tornecedores
que oferecem melhores condições (mais bara-
to). Não faz sentido mercadorias do mesmo
tamanho e. qualidade com preços diferentes.
Talvez os calculadores de preços não sejam os
mesmos (devem existir para cada super) ou
então é porque os directores não são os mes-

cocheu' ühgunhü0fi0 gindicgl
Em cerimónia reali-

zadaern Cacheu, oca-
marada J¿Iio Nhaga to-
mou posrse no cargo de
p¡imeiro secietário da
União Regional dos Tra-
balhadores daquela zo-
na do país.

Para presidir àquele
acto, esteve na regi,ão de

Cacheu o camarada Luís
Salvador Fernandes,
chefe de departamento
da Organização Sindi-
cal.

Por outro lado, com o
objectivo de se fnteirar
dos assuntos ligados à
Organização Sindical,
mais precisam.ente so-
bre as questões referen-

tes ¿ angariação de fun-
dos destlinados" ao finan-
ciamento das obras da
sede da União Regional
dos Trabalhadores de
Tombali; em Catió, en-
contra-se em Bissau o
camarada Ed.uardo Ra-
mos, segundo secretárlo
da URTT.

Exilosiçuo
Il0 GeÍIÍf0
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mos.
Também se nota que cada remessa nova

de mercadorias tem novos preços. I)eparo com
[sso em vários estabelecimentos comerciais,
mas o que mais se evidencia .nesta prática é
a casa Nunes & Irmãos, com os tubrificantes
(óleo, líquido etc). Lembro-me þem que uma
lata de iíquido d.e um litro bustava 128 pesos,
e com a nova remessa o prego subiu para 230
pesos, com uma diferençä, .portanto, de 102
pesos. Esta remessa desapareceu e, quando
reapareceu, passou a custar ao público consu-
midor 45ùpesos, com uma percentagem de
mais de 95 por cento sobre o preço da remes-
sa antiga. O mesmo acontece com óleo para
motores (GTX) que era vendido por 480 pesos
e a-gora está ¿ 720, com um lucro de 240 pe-
sos.

Ponho o dedo na brasa e náo me quei-
mo, mas os calculadores dos preços têm uma
certa margem de lucros. As razões apresenta-'
das pelos gtrentes quan,.i a esra subida de
preços não corresponde à verdade. Uma das
desculpas é a subida de preços nos mercados
internacionais, outro é das Alfândegas que
aplicam os seus impostos.

Quanto ao mercado inlernacional pouco
sei, uma vez que nem todas as mercadorias
são divulgadas pelos órgãos de comunica.cão
social quandcr são aumentadas, inas o aumen-
to do petróleo é divulgado para qrle todos
saibam, umâ vez que é o produto mais procu-
rado no mundo, portanto já 1á vão meses
que não ouvi os países da OPEP a falar no au-
mento dos seus barris de petróieo, nem outras
organizaçõe¡s, nem as multinacionais que
controlam este produto. Sei que é do petróleo
(ouro negro) de onde vêm murtos produtos,
por isso mesmo denominados de *derivados
clo-petró1eo-. Se ele não sofrer alterações no
preço, como é que os preços oos derivados
vão sofrer? O petróIeo e os derivados são di-
rectamente proporcionais. Se aumentar o pre-
ço do petróleo os derivados a.umentam, se di-
minuir o petróleo, os derivados diminuem
automaticamente.

No que diz respeito às Alfândegås, espe-
ro que hãja alguém conhecedor deste assunto ^

que, me possa esclarecer, porque já estou a

ficar impaciente com as Alfândegas.

(Continua na página 6)

Terminou ontem, nas
instalações do Ministé-
rio da Saúde e Assuntos
Sociais, em lSissau, o se-
minário sobre o projec-
to de Sa6de de_ Base,
orientado pela coope-
rante canadiana doutora
Renne Pellepier. /

Participaram neste

curto seminário os res-
ponsáveis - coordenado-

res nacionais e esttran-
geiros db referido pro-
jecto, que se. encontram
a trabalhar nas diversas
regiões do país.

No acto inaugural,
que teve lugar na segun-

da-feira passada, estive-
ram preserrtes os cama-
radas Paulo Medina, se-
cretário-geral do Minis-
tério da Saúde e As-
suntos Sociais, e Venân-
cio Furtado, director do
departamenro da Sa6de
Públ,ica.

O Centrp Cultural
Português inaugurou on-
tem, nas suas instala-
ções, duas exposições su-
bordinadas ao tema ..8,i-
lhete Postal Antigo* e
..Arte NOva".

Um dos temas - *Bi-
lhete Postal Antigo. - é
pela primeira vez moti-
vo de exposição no nos-
so país. ..Arte Nova',,'
por seú turno, constitui
uma amostragem Co es-
tilo e técnicas que fun¡
Cionaram como uma au-
têntica revolução nâs ar-
tes gráficas

As exposições estarão 'r

abertas ao pú61i.o até ao
dfia 25, no horário nor-
mal da biblioteða.

$emlnfifio $ohe $núüe

Responde o povo

ffiissarp eidade

Armando Biai, 48 anos,
vendedor no niercado -
..Felizmente parece que
com esta campanha va-
mos viver algum tempo
sem lixo. Isto era tudo
doença. Todos nós co-
nhecemos as doenças
que são provocadas

pelo lixo. Mas pa-

rece que as pessoas não

tinham noção disso Por-
que continuam a deitar
o lixo em todos os sítios.
Por exemplo, perto do

É possÍvel eue a nossa capital volte a ser
-quilo que erâ em questão de limpeza e higiene't
Vamos a ver. De facto o Comité de Estado do Sec-
tor Autónomo de Bissau iniciou a campanha -Bis-
sau cidade limpa", que tem como oojectivo eva-
cuar, através.de contentores recebidos recentemen-
te, todo s lixo que devasta, desde há algum tem-
po, a cidade. EÀta campanha refere-se à limpeza das
ruas. Ma¡s, com a mesma finalidarJe, a Direcção-
-Geral da Sa¿de Pública, em eolaboração com,
outros departamenlos, leva igualmente a cabo a
campanha de saneamento de bares e similares,
agora voltado para os estabelecimentos farma-
cêuticos. Isto tudo para que o cidadão guineense

não esteja rodeado de porcarias e seJa Uma pes-

soa sã.

É este, precisamente, o tema. do nosso '.Res-
ponde o Povo". -

POBRE MAS ASSEADO Sol-Mar ninguém pode
passar sem tapar as mãos
no nariz. Penso que esta
campanha nas ruas vem
completar a camPanha
de saneamento dos bares.
Pelo menos, se as ruas
estiverem limpas e os ba-
res asseados, não vamos
ter vergonha dos esilran-
geiros que vivem connos-
co. Como se costuma di-
zer: pobre mas asseado.

Ninguém deve ter vergo-
nha de ser pobre, tnas
não somos porcos e nem
estamos habituad-os a vi-
ver oom larito lixo. O

rntrÞa?
problema é que os cama-
radas do Comite de Esta-
do, por falta de material,
deixaram de tirar o lixo
todos.os dias como era o
habitual-.

a
DOENças
ESTRANIIAS

\

_ Rita Teixei¡a, 2G anos,doméstica oEspero
que as pessoas sigam à
risca .as instruções que
estão a ser dadas na Rá-
dio para colaborar com a
campanha ..Bissau cida-
de limpao. Esses conten-
tores que foram postos
em vários bairros, são
para pôr lixo. Espero que
a partir de agora não ha-
ja lixo no chão. Eu li um
artigo no vosso jornal so-
brg este proolema e fi-
quei de facto impressio-
nada. Como é que as pes-
soas não se sentem mal
com tanto lixo? Não Ie-
vamos esta queslão a sé-
rio, mas o lixo pode ser a
causa de muitas doenças
estranhaS que têm apa-
recido em Bissau, princi-
palmente rt'as crianças.
Eu estou sempre, na mi- -

nha zona, a limpar, por
eausa das crianças que

gostam de þrinear no li-
xo>,

A CULPA É DOS
MONADORES

Luísa Monteiro, Zg
anos, professora - .o.Te-
nho a impressão que não
há ninguém que diga
que está contra a cam-
panha ..Bissau cidade
limpa.. De facto, é. tris-
te ver a nossa capital
neste estado - sempre
sujaea cheirar mal.
Mas a culpa é dos
próprios moradores
eìle, de algum tem-
po para cá, deixararn
de ligar à limpeza e
higiene das suas ruas.
Penso que o Comité de
Estado, ao lançar esta
campanþa, não devia
pensar somente em colo-
car os contentores em vá-
iios bairros, mâs sim,
chamar todo o mundo a
participar, através de
trabaihos voluntários,
aos fins de semana. Po-
deriam mesmo fazer um -
concufso do bairro mais
limpo, pelo menos as
pessoas passariam a ter
mais cuidado com os
sítios onde deitam o

lixo*.

Sóbailo, tE ¡le Julho de 19El
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Dentro do projecto
holandês de financia-
mento à renovação do
Hospital Simão Men-
des, encontra-se em
construção um bloco
operatório, que servi-

rá -a Maternidade,
constituído por 4 sa-
las de operações e 10
camas, além de um
bloco de cuidados in-
tensivos com capaci-
dade para 24 camas.

Pretende-se que as
obras terminem em
Junho do próximo
ano.

O projecto, avaliado
inicialmente em 3 mi-

lhões de florins, in-
cluirá, igualmente as
pinturas exteriores e
interiores dos edifí-
cios hospitalares, e a
substituição de redes
e portas.

Fonn".¡rnn,rto Je Þntnol"o

cottdiçoes
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A empresa nigeriana
-Nigeri.an National Pe-
troleum Corporatiorio só
qceita fornecer o míni-
mo de 450 mil toneladas
de petróleo bruto à Re-
p,iblica Ca Guiné-Bis-
sau, mediante abertura
Ce um crédito irrevogá-
vel. e pagável 30 dias
'após o fornecimento -informou-nos o camara-
d¡. Anastácio Furtado.
director-geral de Energia
que se havia deslocado a
Lagos pana se inteirar
dos termos em que a Ni-
gériB se dispunha a ne-
gociar aquele produto
com o nosso país.

Peiante as condições
de venda bastante des-
favoráveis para a Gui-
né-Bissau, deverá diri-

cional de Bandim. A
Energia, por seu turno,
tendo em conta o atra-
so das peças encom€n-
dadas de Inglaterra pe-
los serviçostelefónicos,
cedeu um gerador que
funciona junto da sede,
durante o período dos
cortes de energia na re-
de geral de Bissau.

As referidas peças
foram encomendadas
há um ano, no
valor de 700 mil
Pesos, com a transferên-
cia de dinheiro feita na
devida altura. Esses ma-
teriais destinam-se tam-
bém aos geradores dos
serviços telefónicos do
interior, e aos emissores
internacionais, que tam-
bém se debatem com os
mesmos problemas de
avarias e falta de com-
bustível. Recorde-se que
existem 24 postos emis-
sores-receptores no
interior,eS centrosem
Bissau.
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A delegação do MÍ-
nistério da Sa6de da
Rep¿lblica Popula¡ da
Chil'ra que se encon-
tra em visita de tra-
balho ao nosso país,
foi recebida em audi-
ência pela camarada
Carmen Pereira, Mi-
nistro da Saúde e As-
suntos Soclais, na
presença do secretá-
rio-geral daquele Mi-
nistériro, camarada dr.

Pa"ulo Medina.
Durante a audiên-

cia, a camarada Car-
men Pereira manifes-
tou reconhecimento
a,os membros da dele-
gação pela positiva
contrlhuição que está
a ser dada pela equi-
pa médica chinesa
que trabalha no nosso
país.

A delegação rninis-
terial chinesa, que de-

verá deixar o nosso
país na próxirna se-
gunda-feira, visitou as
instalações do Hospi-
tal Simão Mendes, o
Hospital 3 de Agosto
e o Centro de Reabili-
tação Motora de Brá.
Ainda durante a sua
permanên-cia na Gui-
né-Bissau, a delega-
ção esteve em Can-
tchungo, onde se in-
teirou das condições,

da situação e das di-
ficuldades que se de-
param aos médicos
chineses què traba.-
lham naquele hospi-
tal da região de Ca-
cheu.

Nesta visita, que
tem como objectivo
intensificar as rela-
ções de amizade e
cooperação entre os
dois países no domí-

nio da Saúde, serão
discutidos aspectos li-
gados à construção de
um novo hospital em
Cantchungo, oferta
do Governo chinês.

A delegação chine-
sa é chefiada pela se-
nhora Li Jianhui, di-
rectora geral do Mi-
nistério da Saúde, e
composta por mais
três pessoas.

gir-se posteriormente
àquele país uma delega-
ção governamental gui-
neense a nÍvel ma;s ele-
vado.

Entnetanto, a delegcr-
ção chefiada por Anas-
tácio Furtado, que. re-
gressou no sába.do pas-
sado ao país, era consti-
tuída ainda pelos cama-
radas Carlos Gomes J¡¡-
nior, delegado do Gover-
no junto da Dicol, e Sa-
co Camará, do Ministé-
rio do Comércio, Pescas
e Artesanato;

Sallente-se que - este
petróleo bruto deveria
ser refinado pela Petro-
gal (Portugal), ou pela
BP (Senegal).

lilme
Gore¡no

Corn a apresenta-
ção do filme ..Pela
nova geração", ini-
ciou-se ontem à noi-
te, no cine-Udib, a
Semana do Filme Co-
reano, que decorrerá
até ao próximo dia 23
do corrente, integra-
do nas comemorações,
em Bissau, do mês de
Solidariedade Inter-
nacional com o Povo
Coreano.

Hoje será exibido o
filme ..Fraternidade"
e, amanhã, domingo,
..Um filho de Maqui-
nista',. Nos próximos
d,ias 20, 27, 22, e 23,
serão apresentedos os';eguintes filmes: ...A'
'AzáÅea da Rectaguar-
da Iniþiga", ..r\ Es-
trela do Pólo Boreal",
oO Homem Inolvidá-
Vel" e ..Num Com-
boio. Todas as sessões
estão marcadas p4ra
às 20 horas e 30 mi-
nutos.

Sa.Iiente-se g u €,
ainda por ocasião des-
te mês de solidarieda-
de, o Ministério das
Relações Exteriores
da Rep¡blica Demo-
crática da Coreia
apresentou um <<me-
morandum,' onde se
apela aos governos e
povos de diversos paí-
ses do mundo, às or-
ganizações interna-
cionais democráticas
: às personalidades.do
mundo, a elevarem as
suas vozes pela reti-
rada do exército nor-
te-americano daquele
território e que apoi-
em ¿ da justa luta
do povo coreano pêra
a reunificação pacífi-
ca da sua Pátria.
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No final da sua vi-
sita de três dias ao
nosso país, a delega-
ção da Comunidade
Económica Europeia
(CEE) assinou uma
acta, que versa as
conversações manti-
das em Bissau, com
autoridades ligadas
aos Ministérios do
Comércio, Pescas e
Artesanato, e da Co-

' crdenação Económica
e Plano.

Esta acta contém
um balanço de ques-
tões respeitantes ao
acordo de pesca assi-
nado em Fevereiro
do ano passado, entre
o nosso país e esta

'organização, nomea-
damente no que se
refere à compensação
financeira,'taxas de
câmbios. declaração
de captura, embar-
que de marinheiros
guineenses, activida-

esteVe no pars
7

Ces da frota atuneira
: concessão de licen.
ças para navios gre-
gos já que Grécia en-
trou para a CEE. Es-
te acordo tem a dura-
ção de dois anos.

A acta foi assinada
na quarta-feira pas-
sada pelo camarada
Vasco Cabral, Minis-
tro da Coordenação
-Económica e Plano e
pelo senhor Weiss,
administrador princi-
pal da Direcção-Geral
da Pesca da CEE, que
chefiava a.quela dele-
gação, composta 'ain-
da por nove elemen-
tos. Estiveram presen-
tes ao acto, o cama-
rada Joseph Turpin,
Ministro do Comér-
cio, Pescas e Artesa-
nato, a1ém de outros
responsáveis, e o de-
legado da CEE em
Bissau, senhor J¿lio
Branch.

Ultimamente, têm-se
verificado constantes
anomalias nas linhas te-
lefónicâs internas do
país e nas linhas inter-
nacionais. O..Nô Pin-
tcha" contactoU a Direc-
ção-Geral dos Correios
e Telecomunicações, no
sentido de esclarecer o
público de ta1 situação.
Quanto ao caso dos tele-
fones de Bissau, as defi-
ciências são devidas aos
trabalhos de obras pú-
blicas que, com os ins-
trumentos de escavação
das vias provocam da-
nos nos cabos subterrâ-
heos.

Quando tttega a épocp
das , chuvas, as avarias
tornam-se mais frequen-
tes, porque a água pene-
tra nos cabos picados,
provocando curto-
-circuito. Outro proble-
ma é mqtivado pelos
cortes irregulares d e
energia na central eléc-
trica de Bissau, facto

que levou os geradores
privativos das centráis
telefónicas a sofrerem
sobrecargas. com as con-
sequentes irregularida-
des de funcionamento.
Tais geradores, de fraca
potência, foram concebi-
dos para trabalhar só
em <<socorro> e nunca
em permanência, como
ultimamente tem acon-
tecido. Além do mais, há
a agravante de os cabos
estarem já velhos, por-
que foram instalados há
mais de 20 anos.

Entretanto, os .ser-
viços competentes j á
accionaram'brigadas de
reparação, e esperam
suplantar os problemas
no mais curto espaço de
tempo, contando tam-
bém com o apoio da
Energia e da CICER.
Esta empresa dispõe-se,
inclusivamente, com as
disponibilidades doseu
gerador privativo, a for-
necer energia para o
centroemissor interna-

CooporaçÉto corn a, ChÍna, na, Saúde
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Its adGr
A linha do PAIGC, na

Educação, aponta parâ a
primeira fórmula, mas
nos últimos sete anos,
parece que várias tenta-
tiv¿s de coordenar ou
mesmo de integrar os
dois tipos de ensino exis-
tentes nunca chegaram ¿
11a¡ol-ução definitiva esatÌsfatória. Se o Institu_rc .åmtzade figura. for_
¡na.t.rye¡te, como umatnstltuiçãoeducativa
com uma certa autono_
*rg ^.u* - relação dorvr.Þ.l\., tal não passa de
uma ïormalidade, já querealrza os mesmoi pro_gramas e conteúdoj deensrno 

_eue a Educação
Nacional utiliza os mes_
mos critérios de avalia_
ção, e serve-se de umpessoal docente com
quase a mesma forma_
ção. Não será, pois,oe estranhar que
se diga que os alunoi fi_
nalistas da g." classe na
EscolaPiloto ingressam
no Liceu de BisJau.sem
se notarem diferenças
nos aspectos de orienta_
ção na formação escolar.
T"1 situação não passa
despercebida aos res-
ponsáveis do I. A. 9u€,
na sua reunião em Bo-
lama, levantaram ques-
tões sérias quanto ã hi=
pótese de transformar a
Escola Piloto em escola
profissional.

No entanto, a maioria
contestou a ideia, apre-
sentando alternativas à
questão:

..,.{ Escola Piloto deve
ministrar o ensino até à
nona classe, sendo nessa
instituição onde se rea-
Iizem as experiências
rnais avançadas, onde se
coloquem os melhores
professores orientando
e persuadindo os finalis-
tas a formarem-se nos
níveis e.nos ramos mais
necessários ao esforço
da Reconstrução Nacio-
nal> (Das Recomenda-
ções finais do IV Encon-
tro de Bolama).

Outro ponto focado
., pelos delegados foi a fal-
,ta de assistência (no-
meadamente visitas) de
responsáveis, e o. não
envio de material didác-
tico.e mesmo de textos
de apoio aos professores
e alunos dos internatos.
Há internatos que não
chegam a acompanhar a
própria evolução do sis-
tema educativo do
M. E. N.

UMA INCUBADORA
PERIGOSA

Não será o .Instituto
Amizade uma incubado-
ra de futuras élites sur-
gidas ¿es :<.órfãos dos
Combatentes da Liber-
dade da Pátria,^ filhos
dos Combatentes da Li-
berdade da Pátria, ór-
fãos e filhos dos cida-
dãos pertencentes às ca-

madas mais desfavore-
cidas da nossa popula-
ção, tamponeses, operá-
rios, entre ciutros- (con-
forme, aliás, estabelece
a ordem de prioridade
de ingresso nos interna-
tos), ou mesmo de futu-
ros desenrajzàdos pro-
fissionalmente?

Vejamos o porquê
deste perigo:

O aluno entra para os
jardins-escola, que têm
a particularidade de se-
re¡n extensivos ao ensi-
no básico elementar, ter-

minando a trajectória na
Escola Piloto, em Bola-
ffiâ, e . posteriormente,
no Lar Piloto em Bissau
(onde vive enquanto ter-
mina o iiceu). Quer
dizer, do princípio ao
fim, uma possibilidade
de alívio à família do
encargo em alimentação

e em educação. (Salien-
te-se, no entanto, que
no IV Encontro de Bola-
ma se focou a necessida-
de de as famílias, com
posses, contribuirem pe-
lo menos com úma aju-

da em vestuário e cal-
çado, ajuda essa contro-
lada para que não se ve-
rifiquem anomalias que
entrem em contradição
com a rnaneira de vestir
e calçar dos outros alu-
nos).

O finalista, pois, pede
e espera ruma bolsa de

cia, Função Pública,
fessorado, etc., - por
outna vaga de alr
vem atrás.

Recorde-se que a
mação de quadros é
problema nacional se
importante a sua pl
ficação consciente €

âI, incidindo espe(
mente sobre a quant
de e a qualidade de c

dros que queremos. (
contrário, há o perigr
se criar uma camad¿
pessoâs formadas cr
condições de empr
não podem ser satis
tas, sobretudo se os r
sos jovens procuram
da vez mais uma for¡
ção superior virada ¡
ticularmente para
científico e o técnico.

INTERNATO: ALUT
E POPULAçÃO

Voltando ao princÍ
vejamos a questão
inserção dos intern:
na sociedade. Há in:
rnações de inadapte
por parte dos alunc
rejeição por parte
populações de muitas
câlidades onde esses
ternatos estão coloca,

Este clima de insa
fação dos alunos, con
cente à indisciplir
desobediência à r
elementar norma re€
te nos internatos, t
como a atitude de t
confiança da poPula,
terá as suas exPlicaçi
Pode ler-se no relatr

A natureza do Insti-
tuto Amizade terá susci-
tado as preocupações
que co¡rduziram ao
IV Encontro dos Qua-
dros do Instituto Ami-
zade, já que são eles
mesmos que reoonhecem
nunca ter havido, depois
da libertação. completa
do País, ..tão giande
participação e preocupa-

. ção dos responsáveis do
M.E.N., da Secretaria de
Estado dos Combatentes
da Liberdade da Pátria,
e do Partido, pelos pro-
ble,rnas do Instituto
Amizaden.

Fundado nos tempos
da Luta de Libertação, o
Instituto Amizade, pro-
curando edificar um sis-
tema de educação origi-
nal de harmonia com as
realidades concretas do
País, definia-se como
uma organização de ca-
rácter educativo e hu-
manitário, tendo contu-
do em vista a prepara-
ção de quadros.

A originalidade da
<<nova escola>> - neces-
sária pela carência de
quadros e pelas tarefas
impostas pela Luta de
Libertação Nacional. -
baseava-se num método
de formação acelerada e
integral, com a trans-
missão de conhecimen-
tos compreendendo não
só o domínio do ensino
propriamente dito, mas
também os camPos da
saúde, da economia e da
prática da resPonsabili-
dade política.

Foi, Por certo, Para
realizar esses objectivos
inovadores que o mé-
todo considerado mais
adequado foi a fundaçáo
de internatos de caracte-
rísticas diferentes das

instituições c I á s s i ca s
congéneres, - Por razões
pedágógicas devidas à

lueria e pela vontade de

dar prioridade às crian-
ças érfãs, aos filhos dos
'combatentes e das PoPu-
Iações das áreas liberta-
das.

A partir de 19?4' -aPós
a libertação total do
Þaís, surgiu a necessida-
de de determinar a

orientação e oPaPeJ' a

desempenhar, f utura-
mente no quadro da

Educação Nacional, Pelo
Instituto Amizade, que
se apresentava como
continuador do sistema
adoptado durante -a Lu-
ta. Mas havia que contar
com uma organiz;rção do
ensino totalmente con-
traditória com as estru-
turas herdadas da época
colonial, sobretudo nos
centros urbanos.

ONTEM, a necessidade da tormação'in tensiva de quadros. Era a {<nova
Escolan...

Becomondeçõos do IU oncontro
O IV Encontro de Quadros do Instituto Amiza-

de formulou as recomendações que devem.ser sub-
metidas aos órgãos superiores nacionais a nível
partidário e estatal:

. { Soücitar à Comissão para a !.iducação, Sa¿-
de e Assuntos Sociais do Conselho ¿a Revblucãoå
criação de uma subc'omissão no seu seio, sibéo-
missão essa que deve trabalhar na mars est¡eita co-
laboração c'om o MEN e o Instituto Amizade.
. 2) Aprovar a proposta relativa às condições de
ingresso no Instituto Amizade apresentadas no re_
latório da camarada Directora-gõra fixando a se-guinte ordem de prioridades:

- órfãos dos combatentes da Liberdade da pá-
tria

.- filhos dos Combatentes da Liberdade da pá-
tria

- órfãos e filhos dos cidadãos pertencentes às
camadas mais desfavorecidas da nõssa população,
camponeses, operários, entre outrbs.

3) Que se mantenha a localização da Escola Pi-
loto em Bolamã merecendo as suas rnstalações re-
parações profundas.

A Escola Piloto deve ministrar o ensino até à
9.o classe, sendo nessa Instituição onde se realizem
as experiências mais avançadas, onde se coloquem
os melhores professores orientando e persuadindo
os finalistas a se formarem nas níveis e hos ramos
mais necessários ao esforço da Reconstrução Naeio-
nal.

4) Que se estude a melhor localização para a
Escola Agrícola ..Abel Djassi" em estreita colabo-
ração com Ministério do Desenvolvimento Rural
que deve ter igualmente uma participação mais

estudo, principalmente
para cursos superiores
no estrangeir:o. Se tal
não acontecer imediata-
mente, terá de se pensar
num outro destino a
dar-Ihe - FARP, Polí-

activa na definição dos curriculos, no estabelec:
mento dos progtamas, na fixação do perfil dos té<
nicos e na gestão da escola.

5) [ manutenção do Lar Piloto, que deve mr
recer do Instituto Amizade a melhor atenção e
concessão de meios obtidos da ajuda de organir
mos estatais ou estrangeiros. .

6) A procura db apoio de todos os departa
mentos estatais, partidários e de massas e aument
dos contactos dos dirigentes regionais e nacionais
nível do Partido e do Estado, com a Direcção-geri
e os internatos.

7) Dinamizar'o já criado Conserho de Apoir
nomeadamente pela sua entrada em tunçõeJ e
promoção de relações apertadas com o Institut
Amizade.

8) Que o I.A. deve garantir e lacilitar as des
Iocações dos alunos em férias de fim do ano, aprc
veitand'o os transportes ilo Instituto amizade õ d
ouhos departamentos, como por exemplo, o Minis
tério da Educação Nacional. ou a Secretaria da
Combatentes da Liberdade da Pátria. O'I.4. dev
tornar obrigatório 'o gozo de férias a todos os tra
balhadores do Instituto Amizade e em particular
pessoal dos internatos, de acordo com o Estatuto dr
Fun!ão Pública.

9) A elaboraçãb, por-parte dos tuncionários, d
propostas escritas que'tragam elementos conduce¡
tes a uma melhor selecção de professores.

10) Que o Instituto Amizade dê aos Directôre
dos internatos a possibilidade de se superarsrn,
crie um subsídio em especial para os menos remu
nerados tendo em conta o seu nível de responsabili
dade, a experiência e zêlo no trabalho.
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da D. G. ao Encdtìtro de tividades culturais, im- (re)educar homens que

deviam ser orientados
desde idade mais tenra.

Não quer isto dizer
que a formação escolar
em internatos não seja
positiva. Como o mos- ,

tram as estatísticas ofi.
ciais, a percentagem dos
reprovados e dos desis-
tentes nos internatos, a
cada nível, é mu&to in-
ferior do que em outras
escolas. A presença per-
manente dos professo-
res. nos internatos per-
miÊe um contacto mais

é a ajuda àqueles que
continuam.

A ESCOLA PILOTO
.....Que se mantenha a
localização da Escola pi-
loto em Bolama mere-
eentlo as suas instala-
ções reparações profun-
dasn.

Quem isto recomènda
são os responsáveis do
I.A. reunidos em Bola-

, ,tTl.â.

Porque Bolama- sofre
de um Tsolamento atroz,
porque as instalações
gerais da Escola piloto,
se não estão a cair, mos-
tram um aspecto de não
irnspirar confiança à in-
tegridade física de alu-
nos e professores, mas
também porque ainda é
ideia de fazer de Bola-
ma a capital cultural
da Guiné-B,rssau. I

Sqja! Mas ninguém
nega que este apoio à
definhante ex-capital do
País terá que passar
pela reparação completa
da Escola Piloto, inclu-
indo alojamento para
professores, a persistir a
ideia da sua manuten-
ção no mesmo sítio.

..O estado matèrial e
higiénico da Escola pilo-
to é precário, com ten-
dênbia para piorar, pois
as instalações, ou seja
casernas (dormitórios e
salas de aulas, etc), já
são muito velhas
necessitando de uma re-
paração capital (nós di-
ziamos, construção de
novas insfalações). A es-

alunos da Escola Piloto
são inadmissíveis para
uma escola como a Es-
cola Piloto, pois alguns
são nossos colegas. (...)
Tudo isso, mais o que
dissemos acima, provo-
ca agora uma dèsorgani"
zação interna da Escola
e um comportamento
disciplinar interno nega-
tivo. (..J A nossa posição
é que a Escola Pitoto de-
ve continuar a ser a Es-
cola-guia de todas as
nossas escolas do País>.
(Do Relatório do Conse-
tho Di'rectivo da Asso-
ciação de Antigos Alu-
nos da Escola Piloto -1980).

portantes para o desen
..rf.Ima das causas do volvrmen to do espírito

baixo aprovei lmento e do ovem aluno. Mas a
da falta de disciplina falta de .ma erial naoyerificada actualmente permit

lontudo,
e vÒos largos

e q quase total desin te- a dinamização
resse dos professotes, cuitural o impulso aque mals nao pretendem estas actividades que O encontro de Bolama

recomendou <<que se es-
tude a melhor localiza-
ção para a escola em es-
treita colaboração com
o Ministério do Desen-
volvimento Rural que
deve iguqlmente ier
uma participação mais
activa na definição dos
currículos, no estabele-
cimento dos programas,
na fixação do perfil dos
técnicos e na gestão da
Escolan.

O ADEUS
DO ..AMIGO DUARTE.

Chama-se José Cam-
pos Duarte. É bem co-
nhecido há mais de de-
zena de anos por aque:
les que passaram þela
Escola Piloto, pelo' in-
ternato de Lugadjol no
Boé, onde era chama-
do ..o amigo Duarter',

Pois José Campos
Duarte, rnilitante de
longa data do nosso
Partido, e um dos gran-
des diner4izadores do
Instituto Amizade, r.ren-
deu armas>> numa ce-
rirnónia singela que lhe
foi prestada em Bolama
durante o IV Encontro
dos Quadros do Institu-
to Arqizade. O camarada
Mário Cabral, Ministro
da Educação Nacional,
bem como todos os pre-
sentes, foram unânimes

. em prestar homenagem
ao oarnþo Duarte,, pe-
lo seu grande empenho
em. prol da Educação
no nosso País.

José Campos Duarte
deixa, assim, o Institu-
to ,Amizade, mas pro-
metendo não ficar de-
masiado desligado, e es-
tar pronto a oferecer de
novo os seus préstimos.

que lhes sejam aoncedi- alguns internatos po-
da-das bolsas de estudos, dem reivindicar teroüt na sua impossibilida- do, e que outros naode, de conseguirem conseguiram, talvez ex-transferência para ou- plique também as que-

tros departamentos eçta- bras de disciplina emtais ou privados onde vários inter¡a tos, em ue
serao bem remunera

q
'alunos e professores sao

dosn.

pontos do país,
deles desconhe-

as condições de vida A ESCOLA DE BELI

Uma outra ..espinha
atravessada na gargan-
ta"éaEscolaAgrícola
*Abel Djasqi,' de Beli
- Sector de Boé.
Também isolada e com

comuniceções difíce,is.
..Quais os'seus rendi-

mentos"?. A ques,ïão foi
posta no IV Encontro
dos Quadros da I.4..
..Vamos passar a escola
para tutela exclusiva
do Ministér[o do Desen-
volvimento Rural, ou
vamos transferí-la para
Contuboel ou Fá-Man-
dinga, para que justifi-
que o nome que tem?,,

Siltua-se em Beli esta
Escola agrícola, dizem
que só por vontade ex-
pressa do ex-preshdente
Luiz Cabral que apon-
tava para as razões his-
tóricas do local. A lon-
8a dltstância a que se
encontra de Bissau - a
capittal, as dificuldades
de acesso devido às pés-
si,mas con{ições das es-
tradas, priincipalmente
na época das chuvas, es-
tão na origem do seu
isolamento, gue não per-
mite que lhe seja
,prestada uma assistên-
cia eficaz.

e as estruturas sociais do
local do internato. Con-
frontam-se com dificul-

em abastecimento
em equrpamento. A

prod ução alimen tar 1i
rnita-se às hortas, pe-
quenos pomares Æ arro-
zais de reduzidas dimen-
sões, cujo trabal.ho nem
sempre e parte do pro-
eeto futuro do a1uno

a teoria a prática
é uma das normas do
L A., levando o aluno
¿ contribuir Para a au-
to-suficiência alimentar

seu internato, o que'
HOJE, uma instituição onde se devem realizar as
experiências mais avançadas.;. Continuação de um
sistemâ inovador ou criação de élites óu desen-

raizados?

bem no entanto a alcan-
Çâr, tem dado alguns
frutos como o terreno
cultivado em São João

alunos no fim do

acusados pela popula-
ção de má conduta mo-
ral, de se embebedarem
e contrariarem,as tradi-
ções das tabancas que
ficam junto.

a sol,uçÃo

intensivo aos alunos e
abre maiores possirbili-
dades de os instruirr e os
orientar além das au-
las. A vida cornunitá-
ria favorece o estúdo
em grupo e uma certa
troca de experiências, e
o horário estipulado nos
internatos "leva os alu-
nos a aproveitar mais
tempo para o estu{o do
que acontece numa es-
cola normal.

Mesmo assim, há
muito gente que insiste
em que as crianças fi-'quem com as famílias
em vez de ingressarem
nos internatos e'serem
subsidiadas de uma ou-
tra maneira pelo Estado

se fôr necessário.
Porque, dizem, o Inter-
nato, em princíp,io, nun-
ca pode substituir a
unidade familiar, sobre-
tudo para uma criança
na fase de desenvolvi-
mento, compreendida
entreos Seos? anos
de idaCe.

Mas este ponto deîxa
de constituir problen as
pois, segundo as priori-
dades na adrnissão de
alunos, órfãos de Com-
batentes da Liberdade
da- Pátria, com irdade
pãra Jardim escola, jâ
não existem, conside- .

rando os anos da inde-
pendência do País. O
que se procura agora

se estadd material pre-
. cário junta-se a faltá de

água potável para a es:
cola. Quanto ao isola-
mento, é um îacto alar-
mante que diferencia
completamente ¿ actual
Escola Piloto da sua pre-
cedente de momentos
mais difíceis da Luta
Armada de Libe'rtação
Nacional (...). As idades
avançadas de alguns

escolar, enviando-
para as suas famí-
o que mu[tos recu-
preferindo traba-
nos campos agro-

A queda numa série
de vícios não terá as
suas repercussões no fu-
turo do aluno?
, A pergunta fo[ nestes
termos dirigida a uma
responsável do I. A.
que rematou não haver
muitos problemas a. este
respeito, porque aquele
que se descuidasse e
fosse reprovado, ultra-
passando a idade de per-
manência escolar (19
anos na 9-" classe), pode
receber uma convocató-
ria para assentar praça,
nas Forças Armedas ou
na PolÍcia.

- E... as nossas F.A.
R.P. e Polícia não cor-
rerão o risco de verem
a sua ordem moral mi-
nada com esses vícios
transportados pelos alu-
nos ?

- Não ! - categórico -Porque ali, a disci,pli-
na é dura e eles entram
na ..l[nha"...

Deu para pensar que
os responsávèis das F.A.
R. P. têm um grande
trabalho, arcando com
a responsabilidade de

do Internato
pfove¡tos que daí
advêm e também,

c€rto, por o trabalho
menos pesado, do
nas suas tabancas'

que o número de
é maior.
frequentes mu-
de professores e
não permitem o

de con-
mais profundos

a população cir-
mesmo no

respeita às activi-
culturais (teatro,

jogos de fute-
pouco Ïrequenta-

pela população. Es-
olha os internados

detentores de uma
privilegiada em

à sua - seja no
alimentar, seja

conse-
temente,.os internos

intrusos, sendo
os contactos pes-

muito reduzîdos.
Há internatos que

esforço
As actividades culturais apresentam uma flagrante pobreza no aspecto rnaterial

PINTCEÄ,Þ
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Desporto

Árbitros
guineenses

no Toço

UFOA

Os árbitros Gregório
Badupa, José de Pina
e Orlando Furtado fo-
ram indigitados para
dirigirem o encontro
de futebol que oporá
as formações de Wa-
ter Cooporatilon (Ni-
géria) e AS Police
(Senegal), a contar
para a segunda inão
das meias finais das
competições - africanas
da UFOA (União das
Federações Africanas
da Africa Ocidental).

Este encontro, que
devita realizar-se en-
tre 18 a 20 do corren-
te mês, está em vias
de ser adiado, já que
a formação nigeriana
afirma não ter sido
formalmente infor-
mada da data da rea-
lizaçáo do desafio.

O principal movimen-
to de libertação sul-
-africano-ANC (Congres-
so NacÍonal Africano)
i,rtdicou, na terça-feira
passada em Nova York,
que poderá vir a apelar
ao boicote. dos Jo-
gos Olímpicos de Los
Angeles, a realizar em
1984, se. as autoridades
americanas autorizarern
a equipa sul-africana
de râguebi ..Springboks"
a disputar três en-
contros nos Estados
Unidos, no mês de Se-
tembro próximo.

Numa declaração à
agência francesa Fran-
ce Presse, o representan-
te do ANC junto da or-
ganiaação das Nações
Uqidas, Johnny Maka-
tini, afirmou que a deci-
são americana de autori-
zat os ..Springbokso a
passarem pelos Estados
Unidos para se apresen-
tarem num torneio na
Nova Zelândia constitui
<<uma atitude favorável
ao apartheid".

Makaiini garantiu ao

Anûncio
Faz-se público que

pelo Juiz da Vara Cível
do Tribunal Popular da
Região de Bissau, nos
Autos de Acção Ordiná-
ria de Adopção Plena
que o Curador das Me-
nores, junto desta Vara,
em representação de De-

SelecCo¡¡
GN

do 0 Biss¡u
iogo-ltoino

Ansolo: Adiado ¡aminário
d¡ Medieina DesportiYa

ANC a,rneÐça" boieoúar
os jogos de f:os Ang:eles

As selecções do inte-
rior e a de Bissau esta-
rão provavelments hoje,
se a chuva não abater
sobre a capital, frente a
frente no estádio Lino
Correia. Segundo infor-
mações que conseguirnos
apurar, este jogo-treino
enquadra-se no âmbito
da escolha dos elèmen-
tos que futuramente in-
tegrarão na selecção na-
cioñal de futebol.

Os atletas José Ma-
riano Fernandes e An-
tónio Augusto Saco par-
tiram ontem de manhã
para Moscovo, inTegran-
do uma delegação de
atletismo'chefiada pelo
camarada Liberato Go-
mes, chefe de departa-
mento de Relações Inter-
nacionais do Ministé-
rio dos Negócios Es-
trangeiros, que parti-
cirpará, em rneados des-
te mês, no torneio in-
ternacional da modalida-
de para a disputa -do

prémio ..P¡¿vfl¿o, insti-
tuído pelo jornal mos-
covita do mesmo nome.

O convirte dirigido à

iornalista da France
Presse que organizaria
uma manifestação de
protesto à chegada dos
jogadores sul-africanos,
que estava previsto para
ohtem de manhã no ae-
roporto Kennedy.

Depois de ter recorda-
do a condenação da
digressão dos -Spririg-
boks- à Nova Zelândia,
feita pelos países africa-
nos da Commonwealt e
p e 1a Organização da
Unidade Africana, o re-
pesentante do ANC
acrescentou: ...Nós sere-
mos obrigados a apefar
ao boicote dos Jogos
de Los Angeles se os
Estldos Unidos persisti-
rem na sua intenção de
organizar três encontros
no seu território, no re'
gresso da Nova Zelãndia
dos jogadores sul-africa-
nos, em Setembro>.

ANGOLA: TAAG
LIDERA O FUTEBOL

Na Rep6blica Popular
de Angoia, o Campeona-
to Nacional da 1." Divi-

Guinê- Bissau no torneio
SEJD foi bem acolhido e
a delegação desloca-se à
União Soviética com es-
peranç€s numa Partici-
pação honrosa apesar de
os elementos que a com-
põem terem 'tido aPenas
cluãs semanas de treino
pré-competitivo.

Mariano Fernandes
:staná presente nas Pro-
vas de 200 e 400 me-
tros, enquanto o seu Par-
ceiro, Saco, particiPará
nas de 5 e 10 mil me-
tros.

FUTEBOL

O levantamento das
fichas de inscrição dos

Para a selecção do in-
terior foram convocados
os seguintes jogadores:
Sadjo, Sabino, Sambaro,
Aniz, Secuna, .Opá, Ro-
drigues e Nando, do Ga-
bri; Pier, Mapa, Beto
Pontes e Rui Casimiro,
do Bula;"Armando Lato
e Pagâncio, do Can-
tchungo; Ciro, Anders-
sen e Beto, do E.N. de
Bolama; ="*" ¿6s .<Ba-
1¿¡¡¿s'>, Sor)¡ do Desp.

são, que entra este fim-
-de-semana na sua oita:
va jornada, é comandado
pelo Grupo. Desportivo
da TAAG (Transportes
Aéreos de Angola) com
11 pontos já averbados.
O bi-campeão angolano,
o 1.' de Agosto, ocupa a
quarta posição com 9
pontos.

TENIS: TAÇA DAVIS

Os Estados Uiridos eli-
minaram a Checoslová.
quia nos quartos-de-fi-
nal da Taça Davis de té-
nis, depois de John
McEnroe ter derrotado
Tomas Smid por 6.3, 6-1
e 6-4, fiicando apurados
para as meias-finais, on-
de defrontarão a Austrá-
lia que, por seu turno,
bateu a Suécia (sem
Borg), por 3-1.

Na outra meia-{inal, a
Argentina defrontará a
Inglaterra. A Checoslo-
váquia detinha o troféu
Davis e, porque o co.n-
fronto.decorreu em No-
va York, causou sensa-

de Farim; Tchaldá do
F. C. de Quínara e Tony
de Tombali.

A selecção de Biissau
é composta por Ocante,
Tute, Mané, Iano, Lebre,
Rui, Nene, e Nina, do
Benfica; Maio, João Car-
los I, Clodé e João Go-
mes, da UDIB; Idriça,
Abulai,' Bodjan, Manuel
NÐute e Cláudio do E.
N. de B,ssau; e Almeida,
do Sporting.

t'Proud! "
jogadores de futebol vai
processar-se este ano
mais cedo do que nas
temporadas anteriores.
De facto, já desde quar-
ta-feira passa.da dra 15,
está em curso o levanta- 

,.

mento, devendo o pràzo
para este efeito termi-
nar, no dia 15 do próxi-
mo mês de Agosto, se-
gundo uma circular da
Federação Naqional de
Futebol. Entretanto,
rs fichas de vinculação
do atleta ao clube con-
corrente ao Campeonato
Nacional serão entre-
gues até so dia 25 de
Setembro próximo.

ção a-derrota do vence-
dor de Wimbledon,
McEnroe, frente a Ivan
Lendl, por 6-4, 74-12 e
7-5, nos quartos-de-final
da medma prova. Porém,
o norte-a-mericano vin-
gou-se, ao vencer Tomas
S,rnid. Entreitanfo, em
Klagenfurt, na .{ustria,
a União Soviética ven-
ceu, por 4-0 as meias-fi-
nais do Grupo-B euro-
peu e vai disputar a fi-
nal, com a Noruega.

ffonc

LoæIîdade

Um semÍnário sobre
a medicina desportiva
que devia decorrer de
20 a 26 do corrente mês
na capital angolana foi
adiado - segundo um
telegrama exped[do pela
Secretaria de Estado da
Educação Física e Des-
-portos de Angola. No
entantci, ao dr. Celestino
Costa, que partira, na
passada quarta feira,
para Angola, com o ob-
jectivo de representar
a Guiné-Bissau no refe-
rido seminário, foi en-
viado para Lisboa, onde
fez escala, um telegra-
ma da Secretaria de Es-
tado da Juventude e
Desportos da n d o-lhe
conta do adiamento
desta prirneira jorna-
da.

Este breve seminário
seria ministrado por 16
médicos portugueses e
abordariam 15 temas
relacionados com a me-
dicina desportiva, no-
meadamente traumatolo-
gia, ..doping'> (consumo
de droga para aumen-
tar a resiStência física),
alimentação, avaliação
cardió-vascular, psico-
logia do desporto, além
de outros.

Segundo nos afirmou
o dr. Celestino, quando
da sua partida, <<este,

seminário vai-nos per-.
mitir aprender aspectos

variados ligados a Medi-
cina Desportiva, na me-
dida em que estamos a
dar os nossos primeiros
passos neste domínio.
Vou transmitir posterior-
mente estes ensinamen-
tos a vários camaradas
da Guiné-Bissau, a fim
de futuramente poder-
mos criar a nossa Asso-
ciação de Medicina Des-
portiva, que poderá ser
intêgrada por médicos
regionais, treinadores e
massagistas, que já têm
uma certa experiên-
cia".

Com esta Associação,
a Guiné-Bissau poderá
convidar especialistas,
regularmente, para pro-
ferir palestras-, coife-
rências e_debates sobre
questões da medicina do
desporto.

Por outro lado, de I
a 6 de Julho, o camara-
da Celestino da Costa
participou, em Dakar,
num seminário sobre
traumatologia do despor-
to, organizado pela Se-
eretaria de Estado da
Juventude e Desporto
do Senegal. No final des-
te seminário, ministrado
por um especialista
francês, ficou decidida
a criação de uma Asso-
ciação de Medicina Des-
portiva da Zona II, cujo
Presidenteéodr.Guye,
da Rep6blica da Guiné.

Disporidode nos preços
(Continuação da pâ5. Zl

Espero que ninguém fique lesado com
este artigo, pois não é essa a mrnha intenção.
Fiz isso para chamar atenção das autoridãdes
competentes, particularmente o Ministério do
Comércio, Pescas e Artesanatb, para pôr ter-
mo a estas anomalias que vêm a arrastar-se
há anos. Falei em meu nome mas isto não me
afecta só a mim, mas sim a muita gente, so-
bretudo aqueles que necessitam dos artigos
mencionados.

MAESCO

Gonouno "Flm lg 3cm¡m"
Rod¡od¡fusoo Nocionol C. P. 191-Bissou

RDN TIM DE

SEUATI

- Potrocinodo pelo SOCOGEL -

Pontuoçõo

c
o
n

c
U

r

s

o

JlO

a
n.

nise Katarine, menor de
1 ano de idade, filha
de pais incógnitos, con-
tra os familiares desco-
nhecidos da sua repreJ
sentada, correm éditos
de trinta dias, a contar da
segunda e última publi-
cação deste anúncio, ci-

tando os familiares des-
conhecidos da sua repre-
sentada, para no ptazo
de vinte dias, finda os
dos éditos, contestarem
a presente Acção com a
cominação de que a fal-
ta de contestação impor-
ta confissão dos factos
articulados pelo Autor.

1 2 3 4 5 ó
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AAfricaeomundo

A exclusão de Edward çãó da vida partidária,
Gierek do Partido O- apostando que o POUP
perário Unificado da deve abrir-se "a todas as

Polonia, (poup) de que ::i::11ç-"_": 
políticas que

foi primeiro-se*"ia"i" se 
,Ïundamentem 

no so-

até Setembro do ano clallsmo>'

passado e de seis dos A SOLUç.A,O SO CABE
seus mais directos cola- AOS pOLACOS
boradores, constitui, até
ao presente, a mais im- por outro lado, o che_
portante decisão do g.o fe da delegação sovié_
Congresse do Partido, a tica ão g.o Congresso do
decorrer em Varsóvia. pOUp, Victor Grichine,

os comunistas pola- afirmou' na terça-feira

cos mostra""*, 
".ai*,-" 

passada' durante inter-
sua decisão a" "p*rrrrr- 

venção que lhe cou-

darem a *grandJr;;"- be, qtt: " solução da

2¿o, iniciada, 
"".o"ã"- 

crise polaca só pode par;

mos, por inttuência ãì- tir dos próprios polacos'

recta das reivindicacões
da organiz"cao uirrä"iä '<os corlltlûistas pola-

*Solidariedadeo. -' cos - acrescentou G¡i-
chine-estãoàmedida

No entanto, ressalta de reencontrar a con-
da leitura do,-" telegra- fiança da nação. Nós te-

mas das agências interna- - mos confiança no pOUp
cionais eue a serenidade para ultrqpassar a glave
com que os trabalhos crise actual e derrotar a
têm decorrido e a reacção,,.
frontalidade com que os
principais problemas POSTO EM CAUSA
têm sido abordados eli_ O PRIMEIRO
minaram a prevista es- SECRETARIO
peculação gu.e se espera-
va partisse da reacção Entretanto, o primei-
internacional, e mostra- ro Secretário do Partido,
ram assinalável capaci- Stanislaw Kania, vê a
dade de resistência às sua reeleição bastante
pressões, tanto do Este comprometida. Circula
como do Oe,ste. entre os delegados um

documento que o coloca
O vice primeiro-mi- directamente em causa

nistro polaco, Mieczys- acusan'do-o de directo
law Rakowski, ..vig9¡6- envolvimento na repres-

samente ¿plaudidoo (se- são contra os -trabalha-
gundo a expressão do :9::t dos _ portos do

enviad.o da France pres_ l3áltico, em Dezembro de

se a Varsóvia), electri- 1970'

zou a imensa sala do
congresso 

"o "p"b" Ji ,"ju'ü,jåtlr? ;TìT""::delegados: ..Deixe
de ter medo,'. R"tor-9l sação que levou os de-

roi mais ronge, o"""i:i iî1XtE" î ",:ir"å:t:f;zando algo de novo, em primeiro_secretário so_
termos de democratiza- mente após a do novo

Três pessoas m.or-
rerametrintaecluas
ficaram feridas em
consequôncia do bom-
bardearnento, pela ar-
tilharia israclita, dc
aldeias sul-libanesas
fronteiriças, na ma-
drugada de quarta-
-feira informa a
AFP.

Refira-se que na
véspera, a aviação de

Israel abatera u m*Mig 23., da força
aérea síria, no espaçÐ
aéreo libanês.

Curiosamente, e rn
Jerusalém, os cortes-
pondentes da Impren-
sa internacional jul-
gavâm detectar algu-
ma preocupação pelos
¡rcssíveis efeitos ne-
gativos destas acções
militares na missão do

Sábarlo, lE ite Julho ite I98l

O Secretário de Estado dos EUA, Alexan_
der Haig, defendeu vig'orosamente, na passada
terça-feira, a manuteñção por po"iu ãðs n.tu_
dos Unidos da Amériea, ¿e um'¿ietogo *"or,s_
trutivo,' com a África do Sul racista.--

" 
O general Haig afirmou ainda que os es_

rorços desenvolvidos pela comunidade inter_
nacional para a indepeìdência da ¡qãnn¡nia nao
podem triunfar, se eles pu..ã"u- p"I;t.;ü:
ryen_to do governo de pretória. A inâependên-
cia da Namíbia..é um trabalho árduå- e an_gustidnte: disse ele - e só os Estados.Unidos apodem fazer avançar, mantendo relafOes de
contrança corn a Africa do Sul,,.

Entretânto, _e p9r outro lado, a agência
Tass acusou os Estados Unidos e ã Ai*ica ¿o
Sul de terem concluido uma aüançu *ilitu" 

"política secreta cbm vista a lutar corrt"" o,,"_
gimes progressistas, e oomprometer os rnovi_
q9,nt9s de libertação nacional em Africa.
..þgþington e Pretória, afirma 

"ã""U-age"-cia oficial srviética, querem assim modificar a
correlaç4o de forças da região em proveito do
imperialismo e da reacçãõ ameaçando deste
modo, a Reptiþlisa Popular de Angola, que
apoia a luta do povo namibiano. pretéria tudo
faz para relardar o pr.ocesso de libertação na-
cional em .A,frica, salientou a agencia. A Tass
acrescentou ainda que os racistas esperam po-
der resolver o problema de uma maneira neo-
-colonialista..

CONFERENCIA
AFAICANA

NAIROBI _ A 4.'
Conferêncira bi-anual do
Bureau Africano desen-
rolar-se-á, de 2? a 1 de
Agosto do corrente ano
na capitäl queniana, in-
ctrcou nâ quarta-feira
passada o seu secretário-
-geral, S.A. Wako.

A conferência reali-
zar-se-á sob o tema
principal *Lei e Demo-
cracia em Africa-.

MOç_AMBrQUrn-
-SUECIA

MAPUTO - O primei-
ro-ministro da Suécia,
Thorbjoern Faelldin, vai
efectuar uma brpve vi-
sita a. Moçambique, ¿-
convite do governo des-
te pals.

Nesta visita serão dis-
cutidos os acordos de
cooperação bilateral en-
tre os dois palses. Con-
tudo, a data da visita de
Faelldin, que deve ainda
deslocar-se ao Quénia,
não foi prcisada.

REUNIÃO DA ACDA

SLISBúRIA-Uma
conferêncþ a níVel dos
Chefes de trþtado e do
governo, reunindo ospafses membros da
ACDA (Associação Con-
certada pafa o Desen-
volvimento da Africa)
terá lugar nesta cidade
a partir do próximo dia
20, indicou um porta-
-voz do ministério dos
Negócios .tìstrangeiros
do Zimbabwé.

Os representantes de
Angola, Botswana, Le-
sotho, Malawi, Moçam-
bique, Swazilândia, Tan-
zãnia, Zãmbia e Zimba-'
bwé, terão uma reunião
prèparatória, na véspe-
ra

NOVOS
EMBAIXADOBES

DAKA-R - Keba Bi-
ran Cisse, que era em-
baixador itinerante, foi
nomeado embaixador de
Senegal no Japão em
substituição de lbrahim
Boye, nomeado embai-
xador itinerante.

Por outro lado, Mus-
tafá Cisse, embaixador
do Senegal ru¡ Arábia
Saudita, acumulará, com
residência em Ðjedah,
as funções de embaixa-
dor no Paquistão.

Segundo a rádio Da-
kar, o Presidente da
RPR da Guiné endere-
çþu uma mensagem ao
seu homólogo francês
por ocasião da Festa Na-
cional, onde reilera a
disponibilidade de apro-
fundar as tradicionais
relaçõés de amizade sin-
cera e de eooperação
frutuosa entre' os dois
países.

Plril¡r I

Polónioi Congresso cio pOUp

Expu$sffim de ffifir¡$Gglto$

I derngÞGrffitfirtr$iffim ffiil Fsrlido

ËttÂ delendem
88 d0 $ulg Ánr

,.f Comité Central, e não
logo no primeiro dra do
Congresso, como era
tradicional na prática de
POUP, Partido, e que
possibilitava a imposi-
ção da linha do primei-
ro secretário eleito.

Segundo as 6ltimas
notícias, (reportadas à
passada quinta-feira) os
2000 delegados encon-
travam-se reunidos em
16 grupos de trabalho,
abordando temab tão
importantes e variados
como a democracia no
Partido, a polÍtica eco-
nómica, social e cultu-
ral, as relações entre o
Partido e os Sindicatos,
e a reforma dos Estatu-
tos.

enviado especial nor-
te-americano ao lrró-
ximo-Oriente, sr. phi-
lip Habib.

No entanto, Mena-
hem Begin, primeiro-
-ministro confirmado
de fsrael, não mani-
festou qualquer em-
baraço ao afirmar,
com a agressividade
característica do im-
perialismo sionista:

conhecimento de que a
desigual repartiçãó de
riqueza entre o Norte e
o Sul cons,titui uma si-
tuação dramática e reve-
lutamente ihjusta, reve-
lou-se logo através do
convite a numerosas in-
dividualidades eminen-
tes da Africa, Asia e
América l¿tina. De fac-
to, o Congresso foi pre-
sidido por Monsenhor
Thiandoum, arcebispo de
Dakar, e contou com a
presença de D. Helder
Câmara, arcebispo de
Olinda e Recife (Brasil),
Monsenhor Anselme Sa-
non, bispo de Bobo-Di-
oulasso (Aito Volta), do
padre indiano Amalor-
pavadass, e da economis-
ta Pierrette Stowo, da
Costa do Marfim, entre
muit¿s outras personali-
clades.

PROPOSTA
DE *NÃO-VIOLÊNCIA
ACTIVA.

D. Helder Câmara, fi-

..Não considero que
a situação seja grave.
0 s sírios quiseram
juntar-se aos<<terro-
ristas> (entenda-se: a
resistência palestinia-
na), e um dos seus
aviões foi abatido.
Não há mais nada a
actescentar a istotr.

É relacionando esta
manifestação de ar--
rogante i,munidade

gura querlda dos traba-
lhadores brasileiros, pe-
la sua oposição frontal à
ditadura que imperou
no seu país, e comba-
tente empenhado pela
*Igreja dos Pobres-,
proferiu uma importan-
te intervenção, na qual
denunciou a corrida aos
armamentos,. 'e a fonre
que em cada ano mata
miihões de pessoas.

O conhecido prelado
brasiieiro afirmou, a de-
teiminada passagem. *É
muito importante partir
das injustiças localiza-
das para compreender o
que se passa no terceiro
mundo, e é vantajoso
aprender a ajudar a
exercer pressões morais
libertadoras, na linha
das alternativas da não-
-violência activa,,.

Congrcsso Eucorísrico-f,, IgfO
o prrn o leroslro 0

Os problemas do Ter_
ceiro Mundo constitui-
ram tema central do
Congresso Eucarístico,
que. encerrou na passada
quinta-feira os seus tra-balhos em Toulouse
(França) reunindo, para
além das mais altas- in-
dividualidades da Igreja
Católica, representàntes
das Igrejas Protestantes,
e Laicos.

No apelo final afirma-
va - se, concretamente:
*Nós erigirnos a história
da Humanidade de tal
maneira que muitos de
nós foram exclnidos da
distribuiçãb de bens e
serviços sem os quais a
vida é impossível. Os
mecanismos que cons-
truimos - ou deixámos
conStruir - possibilitam
que os ricos sejam cada
vez mais ricos, 'à custa
de pobres cada vez mais
pobres".

Esta digamos
*opção terceiro-mundis-
1¿-, afinal o linear re-

Próximo criente: ò visto do enviodo de Reogon

Reerudesce s ügressiutdude sioni$o

md

o

Ir
r[

com o facùo de os is-
raelitas terem recru-
descido as suas ac-
ções de agressão de-
pois da chegada à re-
gião do enviado espe-
cial de Ronald Rea-
gan, que a Bádio Ofi-
cial síria acusa os Es-
tados Unidos de te-
r e m estabelecido
ouma coordenação to-
tal com fsrael..

¡NÔ PINTCHA¡



o aís

..Viemos retribuir a
visita que a população
de Biombo fez ao Con-
selho da Revolução em
Bissau e que nos enco-
rajou bastante" - foi
deste modo que o Co-
mandante Nino Vieira
iniciou as suas interven-
ções nos dois comícios
com as populações da
secção de Ondam, sede
do secto¡ de Biombo e

de Quinhamel, sede da
Região. O entusiasmo
popgtar foi enorme, Pois
muitos quenam co-
nhecer de perto o Co-
mandante Kabi. A chu-

va que caía nessa manhã
não fqi suficiente para
reter a população em
casa. ..O grue o Nino fa-
lou chegou hoje", can-
tavam em coro as mu-
theres de Ondam, ao re-
ceberem o líder guine-
ense a descida do heli-
cóptero, enquanto os pi-
oneiros entoavam o Hi-
no Nacional e canções
revolucionárias., ..Kabi,
Kabi,', era a palavra que
se podi¿ escutar em to-
d,as as bocas. A mesma
cena . repetir-se-ia duas
horas depois, à chegada
a Quinhamel, onde a co-

mitiva pernoitou e onde
foi brindado ccln.um sa-
rau cultural organizado
pelospioneiroseocon-
junto musical local.

CONTENTAMENTO
NO TRABALHO

Ao fazer as apresen-
tações, o Presidente do
Comité do Partido e Es-

ve ser demonstrado no
trabalho disciplinado e
conscientg do dia a dia,
como f,orma de cumlrrir
a palavra de ordem do
Conselho da Revolução.
Nas várias intervenções
dos dois comícios, os
oradores, em represen-
tação da população, dos
trabalhadorçs e da Ju-
ventude, incidiram as
suas palavras na anállse
do 14 de Novembro' no
significado da visita e
formularam pedidos co-
mo os de melhoramento
de estradas, criação de
Armazéns do Povo, de
hospital r,egional, a jus-
tificar pelo número de
população, de um liceu,
þaia evitar a fuga de jo-
veñs para Bissau e' con-

dida que pedimos, de-
vemos tarnbém esforçar-
-nos porque só com o tra-
balho é que podemos
deixar de pedif, só o
trabaltho dignifica o ho-
mem>>, salientou aquele
orador- \ '

O camarada Presi-
dente,.que era acompa-
nhado do Ministro do
Comércio e do Secretá-
rio de Estado de Com-
batentes de Liberdade
da Pátria e embaixado-
res de Guiné; Portugal
e Suécia, condenou a po-
sição de dirigentes ca-
boverdeanos pela fgrma
como reagiram aos
acontecimentos do 14 de

Novembro,e reafirmou a

confusão na terra e va-
mos combater ess¿ gen-
te nO d.UrO", ASSegUTOU
Nino Vieira.

Por absoluta felta de
espaço, contamos reto-
mâr o tema da visita na
próxima edição do jor-
nal.

Bolseiros
regressafn

Um grupo de 15
bolseiros da Secreta-
ria de Estado das Pes-
cas regressou ontem
de Espanha, onde fre-
quentou um curso
aceleradó sobre má-
quinas de frio. Estes
novos técnicos, que
serão enquadrados na
montagem do com*
plexo frigorffico de
Bolola, nos arredores
de Bissau, estiveram
desde Janeiro do cor-'rente ano em N{adrid,
na firma Sovimex,
onde fizerarn uma es-
pecialização que du-
rou seis meses.

A formação técnica
terá continuida-
de aqui, na Guiné*
-Bissau, com aulas
práticas, ministradas
por um professor es-
panhol que deve che-
gar breïemente ao
pãís.

pretende lançar u rn a
campanha massiva de
vacinação, já que uma
parte das vacinas chegou
ao país. Para tal, aquela
Dinecção lança um apelo
à população do país, no
sentido de estar atenta
aos avisos que emitirá.

Biombo, llino üefenüG üniürüB llucionül
A unidade nacional foi defendida pelo camarada Presidente do Conselho

da Revolução, João Bernardo Vieira, como factor determinante no processo
em curso e 64ica vi¿ para a saída da crise que s país enfrenta.

Nino Vieira falava à poputpção da Região de Biombo, em comícios que
rulrcaram ¿ süâ visita de quinta- e sexta-feil" àquela localidade' Recebido
com grandãentusiasmo peË população local, o cámarada- Prçsidente do CR
inteirãr-se-ia das principaiÀ dificuldades que a Região enfrenta, quer nos co-
mícios, quer nos encontros com ós homens grandes.

. No èntanto, uma tónica caracterizou aJintervenções do camarada Presi-
dente do CR: unir os eslorços e tfabalhar para levar o pais adiante, aumen-
tar a produção, combater os djilas e todos o! outros açambarcadores.

Ill¡cutldo ¡lstonn
de Eduaacão

Terminou no pâssa-
do dia 16, quinta-fei-
ra, no Ministério da
Educação Nacional a
reunião da Comissão
de Direcção daquele
departamento, que ti-
nha como objectivo
apresentar e discutir
o anteprojecto do
Sistema Nacional de
Educação e Formação
(sNEF).

O docurnento, inti-
tulado ..Bases para a
implantação do Siste-
ma Nacional de Edu-
cação e Formação-,
foi objecto de intensa
discussão, da qual re-
sultou o enriqueci-
mento do seu conteú-
do. Contamos numa
das nossas próximas

9d^ições, apresentar
lnlormaçoes mars cte-
talhaCas sobre o refe-
rido documento.

De notar que as
propostas nele conti-
das têm vindo a ser
discutidas no Ministé-
rio da Educação Na-
cional desde a nossa
independência, pelo
que o grupo que co-
ordenou a sua elabo-
ração, procedeu a
ur¡a sistematização de
dados já existentes,

Esta reunião, que
decorreu durante três
dias, foi presidida pe-
lo camarada Mário
Cabral, Ministro da
Educação Nacional, e
dirigida pela camara-
da Dulce Borges, di-
rectora-geral do Ensi-
no e membro da Co-
missfle -Educação,
Saúde e Assuntos'So-
ciais" do Conselho da
Revolução. Participa-
ram todos os respon-
sáveis dos diferentes
departamentos que, a
nível central, dirigem
o processo de educa-
ção e ensino na Reptî-
blica da Guiné-Bis-
sau.

Saliente-se que a

Comissão do CR, na

sua reunião de Janei-
ro passado, analisou a

necessidade de esta-

belecer um sistema

nacional de educação,
tendo decidido in-
cumbir à subcomis-
sao de ¡iclucaçao,
através do Ministério
competente, a elabo-
ração das propostas
básicas para discussão
3 aprovaçao supenor.

tado da Região, cama-
rada Orlando Nhaga, sa-
lientou ser a primeira
visita de um dirigente
máximo o,que justifica
o grande entusiasmo Po-
pular. Mas, salientou,
esse contentamento de-

sequentemente, de mão
de obra na lavoura, en-
tre outros.

Mas, como afirmaria
um dos oradores e ao
qual o camarada Nino
faria eco, o povo não de-
ve pedir apenas. ...4' me-

nossa posição de conti-
nuarmos PAIGC. À po-
pulação de Biombo afir-
mou que estamos vigi-
lantes contra os divisio:
nistas e tribalistas que
gspalham confusão.
.1Não . queremos mSis

til por todas as regiões, o
que indica que o vírus
da poliomielite está em
fase muito activa, reque-
rendo portanto, medidas
imediatas de ataque.

O Ministério da Saú-
de, através da Direcção
da Sa¿de P¿blica, preo-
cupado com a situação,

Surto de Polromielite

UilSS tlleteco vüGlnüs
Foi entregue na quin-

ta-fêÍra de manhã ao
nosso Governo, um
carregamentq de 50 mil
doses de vacinas anti-
-poliomielite (Paralisia
iñfantil), oferta da Cruz
Vermelha da União das
Rep6blicas Socialistas
Soviéticas. As restantes

Está marcada para
o próximo dia 23 do
corrente, quinta-feira,
pelas 16 horas'e 30
mlnutos, na sala de
Conferências do Mi-
nistério dos Negócios
Estrangeiros, em Bis-
sau, uma reunião da

100 mil doses garanti-
das'pelo URSS deverão
chegar brevemente ao
paÍs.

. Recorde-se que este
produto vinha faltando
na República da Guiné-
-Bissau, numa ocasião
em que se detectava um
surto de paralisia infan'

Comissão Preparató-
ria do Congresso Ex-
traordinário do P.A.I.
G.C., sob a presidê4-
cia do csmarada Víc-
tor Sa6de Maria, vi-
ce-Presidente do C.R.
e Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros.

Gongresço do PåI00
'Esta reunião, a que

deverão estar presen-
tes todos os membros
das comissões e sub-
comi'ssões criadas re-
centemente, terá co-
mo objectivo analisar
as questões de fundo
que urn aconte-

cimento desta impor-
tância sempre levan-
te.

Recorde-se, entre-
tanto, que as Comis-
sõel de Textos e Îéc-
nica têm-se reunido
regularmente.
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